[bookmark: _heading=h.gjdgxs]
	
[image: Uma imagem contendo camisa, desenho

Descrição gerada automaticamente]GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
SUBSECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL
GERÊNCIA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, DO CAMPO, INDIGENA E QUILOMBOLA







	
EMENTA
COMPONENTE CURRICULAR: VIVÊNCIA E PRÁTICA EM LINGUAGENS DO CAMPO
ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS 


	
Vivência e Prática em Linguagens do Campo - Anos Iniciais do Ensino Fundamental


	EMENTA

	
O Componente Curricular de Vivência e Prática em Linguagens do Campo propõe aos estudantes das escolas do Campo abordagens diferenciadas sobre suas vivências e práticas numa visão da sua própria linguagem. As Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo, no eixo III, define que o currículo deve respeitar a realidade do campo com suas múltiplas configurações históricas, culturais, sociais, econômicas, políticas, étnicas e ambientais. 
Este componente curricular busca promover a vivência e a prática das diferentes linguagens presentes nas comunidades do campo, incluindo as dimensões da corporeidade e da esteticidade, tais como oralidade, a escrita, a música, a dança e as artes visuais. Através de atividades práticas e reflexivas, os participantes terão a oportunidade de explorar como essas linguagens são utilizadas para expressar identidades, contar histórias e transmitir saberes.
As linguagens do campo desempenham um papel fundamental na construção da identidade cultural das comunidades e na preservação de suas tradições. Valorizá-las no contexto educacional é essencial para promover o respeito à diversidade cultural e fortalecer a auto expressão dos estudantes. Este componente curricular proporciona uma abordagem prática e integrada, possibilitando que os participantes vivenciem e aprendam com as diversas formas de expressão presentes no território.
 


	OBJETIVOS GERAIS

	- Compreender as diferentes linguagens presentes nas comunidades do campo e seu papel na construção da identidade cultural.
- Vivenciar práticas de oralidade, escrita, música, dança e artes visuais, promovendo a interação e o aprendizado colaborativo.
- Refletir sobre a importância da linguagem na transmissão de saberes e na preservação da cultura local.
- Fomentar a criatividade e a auto expressão dos educandos por meio da exploração das linguagens do campo.
- Desenvolver habilidades para integrar as linguagens artísticas e corporais do campo nas práticas educativas, enriquecendo o currículo escolar.
- Criar espaços de troca de experiências e saberes entre os participantes, valorizando a diversidade cultural.
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